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Apresentação

Com algum atraso e em moldes diferentes da intenção que fora manifestada 
aquando da apresentação da edição anterior, tornam-se públicos nove textos que 
têm de comum resultarem de trabalhos executados por EMERITA no âmbito da 
prestação de serviços de minimização de impactes de projectos de iniciativa ou de 
contratação privada.

Seis destes estudos reportam-se a trabalhos de escavação integral (forno romano 
da Quinta da Granja e oratório do Cerro da Mina) ou parcial (os restantes), 
remontando a 2005 os mais antigos. Os restantes três textos, um dos quais na 
forma de notícia e o outro como contributo para um catálogo, abordam 
manifestações gráficas de natureza e cronologia diversas. 

O último texto desta edição recorda Armando Sabrosa, um colaborador e amigo 
falecido há uma década, e actualiza a sua bibliografia, parte da qual póstuma.

Importa referir que, até esta data, foram publicados, noutras instâncias, diversos 
trabalhos executados directamente por EMERITA além de outros que resultarem 
do desenvolvimento de trabalhos ou descobertas efectuadas por esta firma. Esses 
estudos estão citados em Bibliografia de EMERITA.

Entre os casos de execução directa, que foram divulgados noutros meios, podem 
referir-se as sondagens arqueológicas da villa romana da Sub-serra da Castanheira 
do Ribatejo (Batalha et al., 2009), de estruturas monticulares na Serra Vermelha, 
em Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 e 2015) e na serra da Lousã (Caninas et al., 
2012; Godinho et al., 2012), a escavação integral de fornos romanos na A10 (Sabrosa 
et al., 2012), de um sítio mustierense em Vila Velha de Ródão (Pereira et al., 2015; 
Paixão et al., 2016), de uma sepultura do tipo tholos, em Brinches, Serpa (Henriques 
et al., 2014), de um depósito votivo na Moita da Ladra, em Vila Franca de Xira 
(Monteiro & Pereira, 2013 e 2015) e de enterramentos islâmicos em Carnide, Lisboa 
(Curate et al., 2016) e a valorização de património vernacular (Henriques et al., 
2012).

A escavação executada por EMERITA no povoado calcolítico de Moita da Ladra, em 
Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), teve desenvolvimentos posteriores 
na forma de uma monografia sobre o sítio (Cardoso, 2014) e de estudos de materiais 
(Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). O mesmo sucedeu com o depósito 
votivo denominado Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). Os metais recolhidos 
no outro depósito votivo, acima mencionado, também foram objectivo de estudo 
específico (Valério et al., 2015).

O estudo de um abrigo com gravuras e pinturas pré-históricas identificado na foz 
do rio Tua, no decurso da avaliação ambiental de projecto hidroeléctrico, também 
teve desenvolvimentos posteriores ilustrativos do seu excepcional interesse 
(Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). Ainda no 
domínio do estudo de grafismos rupestres refira aplicação do Modelo do Resíduo 
Morfológico em diversos sítios do Centro de Portugal (Caninas et al, 2011; Pires et 
al., 2016).

EMERITA tem colaborado desde 2012 no desenvolvimento do Campo Arqueológico 
de Proença-a-Nova (Henriques et al., 2016).
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Presentation
With some delay and a different intention than the one shown in the previous 
presentation, the nine texts which resulted from the works done by EMERITA in 
the delivery of services to reduce the impact of initiative projects or private hiring 
are now public.
 

Six of these studies refer to entire (Quinta da Granja’s Roman oven and Cerro da 
Mina’s oratory) or partial (the remaining studies) excavation works, the oldest 
dating back to 2005. The remaining three texts, one of which is in news format and 
the other as a part of a catalogue, address graphic manifestations, different both 
in nature and chronology.

It is important to outline that, to this date, diverse works that were executed 
directly by EMERITA, among others, have been published before. Other studies 
resulted from the development of works or findings performed by this company. 
Those studies are cited in this essay’s Bibliography. 

Among the cases of direct execution which have been disclosed by other means, it 
is possible to refer to the archaeological surveys of the sub-region of the 
Castanheira do Ribatejo mountain’s Roman villa (Batalha et al., 2009), to stone 
made structures in Serra Vermelha, in Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 and 2015) 
and in Serra da Lousã (Caninas et al., 2012; Godinho et al., 2012), to the complete 
excavation of the Roman ovens at A10 (Sabrosa et al., 2012), to a Mousterian site 
in Vila Vellha de Ródão (Pereira et al., 2015; Paixão et al., 2016), to a tholos tomb in 
Brinches, Serpa (Henriques et al., 2014), to a votive deposit in Moita da Ladra, Vila 
Franca de Xira (Monteiro & Pereira, 2013 and 2015), to Islamic burials in Carnide, 
Lisbon (Curate et al., 2016) and to a valuation of vernacular patrimony (Henriques 
et al., 2012). 

The excavation carried out by EMERITA in the Chalcolithic settlement in Moita da 
Ladra, Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), had previous developments 
with a monography about the site made (Cardoso, 2014) and with other material 
studies (Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). The same happened with the 
votive deposit named Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). The metals 
collected from the votive deposit mentioned above were also subjects to specific 
study (Valério et al., 2015). 

The study of a Prehistoric shelter with stone markings and paintings identified in 
Tua’s river mouth during the environmental evaluation for the hydroelectric 

project, also had previous developments, which illustrate its exceptional 
importance (Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). 
Still with the purpose of studying rock art, this study refers to the application of 
the Morphologic Residue Model in different places of Central Portugal (Caninas et 
al., 2011; Pires et al., 2016).

Since 2012, EMERITA has collaborated in the development of Proença-a-Nova 
Archaeological Field Camp (Henriques et al., 2016). 
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Resumo 
Neste estudo apresentam-se os resultados da escavação de um forno identificado 
na Quinta da Granja (Arruda dos Vinhos) no decurso do acompanhamento 
arqueológico da construção do sublanço da Autoestrada 10 (BRISA SA). O trabalho 
de campo foi executado em Maio de 2005. A estrutura que foi revelada no decurso 
da escavação arqueológica tem características gerais de arquitectura e planimetria 
que permitem relacioná-la com os fornos de produção cerâmica de influência 
romana. Contudo, o escasso espólio cerâmico recolhido dificultou a aferição desse 
contexto cultural. Por outro lado, em época cronologicamente indeterminada, 
esta estrutura terá sido reutilizada para a produção de cal. 

Palavras-chave: Império Romano; forno; cerâmica; produção.

Abstract
This study presents the results of the excavation of a furnace identified at Quinta 
da Granja (Arruda dos Vinhos) during the archaeological survey of the construction 
of the highway 10 (BRISA SA) stretch. The fieldwork was performed in May 2005. 
The structure that was revealed during the archaeological excavation presents 
general characteristics of architecture and planimetry, which allow us to relate it 
with the furnaces of ceramic production of Roman influence. However, the scarce 
ceramic spoils that were recovered complicated the identification of its cultural 
background. Moreover, this structure may have been reused for the lime 
production, during an unknown time.

Keywords: Roman Empire; kiln, pottery; production.

Introdução
Os trabalhos de escavação arqueológica integral do forno romano identificado no 
decurso do acompanhamento arqueológico da construção do sublanço da A10 
compreendido entre Arruda dos Vinhos e o IC11 decorreram entre os dias 16 e 31 de 

Maio de 2005. Para a execução desta missão a firma EMERITA Lda foi contratada 
pelo dono da obra BRISA SA. 

A equipa de campo foi constituída pelos signatários. Embora inicialmente se 
previsse o preenchimento de um lugar de desenhador, a avaliação posterior das 
características e especificidade geológicas e, em simultâneo, as condicionantes 
naturais verificadas durante o desenvolvimento dos trabalhos, obrigaram a 
equacionar a hipótese de alteração na constituição da equipa e a inclusão de um 
técnico especializado de formação distinta, melhor enquadrada e compatível no 
contexto geral da investigação efectuada. Assim, recorreu-se aos serviços de um 
engenheiro geólogo que, para além da aptidão assumida no desempenho de 
funções objectivas, conciliou, flexível e competentemente, tarefas próprias da 
actividade arqueológica. Desta forma, a execução de desenhos passou a ser da 
responsabilidade exclusiva de um dos arqueólogos (AS). 

De salientar a presença do arqueólogo afecto ao acompanhamento da obra, Carlos 
Oliveira, que, para além do mérito pessoal a atribuir pela descoberta da estrutura 

Forno romano da Quinta da Granja (Cachoeiras, Vila Franca de Xira)

The roman kiln of Quinta da Granja (Cachoeiras, Vila Franca de Xira)

Armando Sabrosa1†, Fernando Henriques2, Adriano Germano3 e Emanuel Carvalho4

1 Arqueólogo. Falecido.
2 Arqueólogo.
3 Engenheiro geólogo.
4 Assistente de arqueólogo.

Figura 1. (1) Localização do concelho de Vila Franca de Xira em mapa administrativo de Portugal Continental e (2) do 

forno romano sobre extracto da Carta de Portugal, na esc. 1:250.000 (IGeoE, 2008). 
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Forno romano da Quinta da Granja (Cachoeiras, Vila Franca de Xira)
Armando Sabrosa, Fernando Henriques, Adriano Germano e Emanuel Carvalho

intervencionada, contribuiu na execução de várias tarefas, desinteressada e 
assiduamente, facilitando a evolução dos trabalhos. 

1. Enquadramento geográfico e histórico do sítio

A área intervencionada durante a escavação faz parte de um extenso maciço 
datado do Jurássico Superior e constituído por distintas camadas litológicas. Estas 
foram depositadas na apelidada Bacia Lusitaniana durante a fase de rift que 
culminou com a abertura do Atlântico Norte. No caso particular do território 
específico, este encontra-se implantado nas denominadas Camadas de Abadia, 
identificadas na cartografia geológica com as siglas J3c (Carta Geológica n.º 30-D: 
Alenquer, na escala 1:50.000, editada pela Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos Portugueses). 

O extenso maciço acima referido encontra-se confinado, de Este a Sul, pela planície 
de inundação do rio Tejo. Culmina, a Norte, com a imponente unidade estrutural 
denominada Serra de Montejunto e, por último, contacta a Este com o Diapiro de 
Matacães e com a Bacia de afundamento de Runa. Para além dos afloramentos de 
génese sedimentar existentes por todo o maciço são, ainda, frequentes as intrusões 
vulcânicas sob a forma de filões e chaminés. 

As camadas de abadia foram descritas por P. Choffat como sendo camadas 
constituídas por argilas e margas cinzentas ou azuladas, tornando-se amarelas 
por alteração. Os furos efectuados pela Companhia dos Petróleos de Portugal 
permitiram determinar uma espessura total para este complexo argiloso de cerca 
de 800 m. O facto de o afloramento, no qual se efectuou a escavação, possuir 
cerca de 13 km de comprimento e de 10 km de largura, confere-lhe uma boa 
homogeneidade no que diz respeito às litologias observadas. 

Segundo os autores da notícia explicativa da referida carta geológica foi encontrada, 
em um corte a NNE de Arruda dos Vinhos, a seguinte sucessão: Grés em posição 
sub-horizontal; Margas com nódulos ferruginosos e algumas intercalações 
gresosas; Massas dispersas de cálcarios esbranquiçados um pouco oolíticos; 
Margas azuladas com nódulos de esferosiderite (existem mais quatro unidades 
identificadas na direcção NNE). 

Esta descrição coincide na totalidade com o que foi observado no terreno: as 
margas com intercalações gresosas a posicionarem-se a SSW da zona escavada, a 
ocorrência de calcários esbranquiçados numa zona desmontada para a implantação 
da Auto-estrada (a cerca de 40 m de distancia) e as margas azuladas que 
correspondem a rocha-mãe, estrato onde foi implantada a estrutura 
intervencionada que posteriormente se revelou tratar de um forno de cronologia 

romana. Sobre as margas azuladas existe um solo de alteração (zona de cultivo) 
exibindo argilas de cor amarelada e esverdeada. De salientar, ainda, os inúmeros 
nódulos ferruginosos encontrados durante a escavação. 

O forno romano da Quinta da Granja situa-se na freguesia de Cachoeiras, concelho 
de Vila Franca de Xira (Figura 2). Corresponde ao registo com o código (CNS) 21921 
no Endovélico (IGESPAR) e foi identificado pelo arqueólogo Carlos Oliveira, no 
decurso do acompanhamento da construção do sublanço da A10, compreendido 
entre Arruda dos Vinhos e o IC 11. 

Figura 2. Localização do sítio arqueológico intervencionado (folha 390 da CMP).



31
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

O sítio em questão fora referido desde a década de sessenta do século XX, 
nomeadamente com a denúncia de existência de duas inscrições funerárias na 
região e, de forma específica, a identificação de alicerces, cerâmica de construção 
e doméstica, incluindo sigillatas e moedas (Saa, 1960) no local correspondente ao 
forno intervencionado. Jorge de Alarcão confirma esse tipo de ocupação no volume 
2 de Roman Portugal. Alguns estudos de impacte ambiental posteriores divulgam, 
essencialmente, a presença física de duas lápides e vários outros elementos 
arquitectónicos atribuíveis a Período Romano, abandonados e sujeitos a 
vandalismo no adro da Igreja de Cadafais (Figura 3). Esta ocorrência de coexistência 
urbana foi divulgada durante os anos 80 do passado século (1982 e 1989). 

2. Estratégia de intervenção e trabalhos realizados

O desenvolvimento da fase de construção do sublanço da A10 compreendido entre 
Arruda dos Vinhos e o IC11 interceptou, no sector correspondente ao Km 3+940 
(Figura 4), uma estrutura camuflada pelo tempo e pelas modificações morfológicas 
da topografia. 

A erupção artificial de argilas queimadas e tijolos provocada pela profunda acção 
artificial da maquinaria e a consequente percepção e imediata identificação do 
arqueólogo responsável pelo acompanhamento integral da obra, Carlos Oliveira, 
motivaram a interrupção imediata do processo e a intervenção do Instituto 
Português de Arqueologia. A posterior avaliação da ocorrência definiu, como 

medida de minimização, a realização de uma escavação integral de emergência 
desta estrutura.  

A estrutura de combustão integrava-se em terrenos pertencentes a antigo 
complexo agrícola, denominado Quinta da Granja, aparentemente abandonado 
ou em fase de moderação de actividade, na altura utilizado parcialmente como 
estaleiro de obra. Estaria implantada, primitivamente, na base de uma encosta 

Figura 3. Enquadramento da estrutura arqueológica na paisagem.

Figura 4. Localização da área de intervenção em planta de Projecto. 

Forno romano da Quinta da Granja (Cachoeiras, Vila Franca de Xira)
Armando Sabrosa, Fernando Henriques, Adriano Germano e Emanuel Carvalho
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pronunciada, sobranceira ao Rio Grande da Pipa, entretanto eliminada do relevo 
pelo avanço viário. Os trabalhos em curso na zona envolvente e responsáveis pela 
sua identificação provocaram a destruição parcial da parede Oeste da câmara de 
cozedura do forno. 

Os campos circundantes, suaves, quase de planura, encontravam-se em pousio, 
embora ainda se notassem indícios de plantio de seara (restolho). Na periferia, em 
posição antagónica, existe um pombal (Figura 5), cuja função anterior seria a de adega 
típica. Mais distantes, edificações e anexos de apoio rural. Em toda a extensão 
compreendida entre os vários pontos descritos, regista-se a dispersão superficial de 
material cerâmico (de uso comum, de construção, sigillata, etc.). As várias frentes e 
movimentações de construção facilmente visíveis na região próxima não impediram a 
continuação do cultivo predominante de vinha nas redondezas. Os campos 
encontram-se cuidados, arados e limpos. A movimentação foi constatada com 
notória evidência e testemunhada pelo constante empenho diário dos proprietários 
(adubagem, sulfatação, poda, etc.) na manutenção e melhoria da produção vinícola. 

Os trabalhos iniciaram-se com o primeiro reconhecimento do local e decorreram 
entre os dias 16 e 31 de Maio de 2005, em boas condições climatéricas e sem que se 
tivesse registado qualquer tipo de incidentes. A actividade principiou com uma 
limpeza geral e consequente levantamento fotográfico da área a intervencionar. 
Em campo distinguia-se um evidente e amorfo aglomerado de tijolos, em 
concomitância com sedimento que revelava continuada sujeição a elevadas 
temperaturas e margas de revolvimento provocado pela acção da maquinaria 
pesada (Figura 6.1). 

A análise sumária da situação resultou no apuramento de fortes indicações de 
presença de uma estrutura combustiva, conduzindo, inclusivamente, ao 
levantamento de hipóteses que consideravam a preexistência de um forno no 
local. Nestes primeiros momentos de avaliação, cronologia e tipologia 
permaneciam indefinidas. Idêntica constatação era sentida quando se procuravam 
estabelecer os principais mecanismos de laboração. Tornara-se facilmente 
perceptível a descaracterização da paisagem envolvente, alterada no decorrer do 
avanço da obra. O corte efectuado no terreno destruíra parcialmente a construção, 
originando um talude de inclinação razoável que, apesar de tudo, permitia 
compreender coerentemente a implantação da estrutura.  

Conforme estabelecido, optou-se pela marcação de uma área de sondagem com 
49 m2 (7 m x 7 m), aproveitando o declive artificial (Figura 6.2).  Com o decorrer dos 
trabalhos, foi interiorizada a necessidade de alargar a sondagem a um total final 
de 74 m2. A progressiva variação de dimensão do sítio foi sendo decidida ao longo 
da intervenção, atendendo às necessidades estratégicas do momento e do próprio 
desenvolvimento planimétrico e arquitectural da construção. Convencionou-se a 
reutilização de uma estaca de madeira, deslocada do ponto original e fixada 
posteriormente com funcionalidade de referência altimétrica. Após contactos 
efectuados com o topógrafo afecto à empresa, foi coordenada e cotada de forma 
absoluta. Todos os pontos foram transportados e integrados na rede cartográfica 
nacional. A escavação baseou-se na identificação e individualização de camadas 
naturais, encaradas como unidades estratigráficas. O espólio mais significativo 
seria individualizado e georeferenciado no terreno. 

A decapagem da camada superficial atestou o resultado da compactação dos 
movimentos de progressão viária. A consistência geológica viria a dificultar 
sobremaneira a evolução da investigação, apesar de se registar a existência de um 
estrato de mais fácil remoção. Todo o processo de exumação inicial foi efectuado 
manualmente e com recurso a ferramentaria pesada (picareta, pá e enxada) 
(Figura 6.3). O reconhecimento de palha e vegetação inseridas no contexto 
estratigráfico e similares às existentes na periferia testemunhava o revolvimento e Figura 5. Fase de trabalhos. Forno romano e pombal.

Forno romano da Quinta da Granja (Cachoeiras, Vila Franca de Xira)
Armando Sabrosa, Fernando Henriques, Adriano Germano e Emanuel Carvalho
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Fotografia 1.   
Aspecto da estrutura após limpeza inicial.

Fotografia 2. 
Implantação de quadrícula.

Fotografia 3.   
Fase de trabalho.

Fotografia 5.   
Situação da estrutura de combustão  
relativamente ao talude artificial   
provocado pela maquinaria de obra.

Fotografia 4.   
Limpeza inicial do terreno. Definição   
do  contorno do forno.

Fotografia 6.   
Amálgama de tijolos e argila rubefacta.

Forno romano da Quinta da Granja (Cachoeiras, Vila Franca de Xira)
Armando Sabrosa, Fernando Henriques, Adriano Germano e Emanuel Carvalho

Figura 6. Registo fotográfico
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prensagem recentes do solo.  

Este testemunho iria ser fortalecido com as evidências que denunciavam a 
aplicação anterior de adubo, cujo apelativo odor era libertado durante a escavação. 
Obedecendo aos moldes de estratégia de intervenção adoptados, após extracção 
total do primeiro nível de sedimentação ao longo do sector arqueológico, 
orientaram-se os esforços para o perímetro mais circunscrito pela influência 
directa do forno. Dirigiu-se o empenho para a delimitação objectiva da mancha de 
tijolos e argila queimada, embora a área permanecesse bastante indefinida, num 
primeiro momento, sendo impossível de determinar, ainda que minimamente, a 
extensão da ocorrência e dos danos praticados (Figura 6.4 e 6.5). 

No interior da câmara de cozedura, amálgama de terra queimada e elementos de 
construção constituía derrube em hipotética organização. A queda interna dos 
materiais revelava tijolos e lajes de cerâmica em posição quase vertical e, pormenor 
que se manteria até à conclusão, pouco espólio relevante (Figura 6.6). Nas raras 
ocasiões em que foi possível a recolha de material, este era proveniente de 
contextos confusos e/ou de mistura. As manchas de sobreaquecimento 
acompanharam, sempre, o corpo do forno. A intervenção permitiu validar a análise 
e os indícios detectados pelo arqueólogo responsável pelo acompanhamento da 
obra. Foi finalmente revelada uma estrutura de fornalha sub-ovalada com 2,9 m x 
2,5 m, conservando uma parede com altura média de 0,5m. O corredor de acesso 
à fornalha apresentava um comprimento de 1,5 m por 0,7 m de largura, sendo a 
altura máxima preservada de 0,4 m. A boca do corredor encontrava-se protegida 
por dois muros de blocos de calcários sobrepostos verticalmente e alinhados. 
Funcionariam como protecção ou corta-vento. Esta antecâmara possuía um 
comprimento máximo de 2,9 m e uma largura de 1,6 m. O conjunto integral 
constituído por fornalha e corredor foi edificado a partir da pré-escavação das 
argilas locais, às quais foram posteriormente adoçados tijolos de cerâmica (argila 
cozida), no caso da fornalha, e de lateres no corredor (Figura 7).  

O espólio recolhido é muito escasso, para além do material de construção, factor 
que alicerça e fortalece a teoria de que se estaria em presença de um forno de cal, 
reforçada pelos vestígios de produção que se mantinham, ao estilo de revestimento 
interno, encostado e, em simultâneo, acompanhando o desenvolvimento das 
paredes. De entre os poucos artefactos exumados, destaca-se o resgate de um 
anel em bronze (Figura 8.3) e exemplares cerâmicos fragmentados de terra 
sigillata, fundo de ânfora e peso de tear. 

Após a conclusão e escavação integral da estrutura de combustão, efectuaram-se 
rigorosos levantamentos gráficos (plantas, alçados e perfis) e fotográficos. Por 

fim, procedeu-se ao desmonte científico e controlado da construção, tendo-se 
recolhido várias amostras de carvões, argilas, cal e elementos constituintes do 
forno (Figuras 9.4, 9.5 e 9.6). 

3. Descrição e interpretação das estruturas 

A estrutura era constituída por três secções distintas, correlacionadas entre si: 
átrio de entrada, corredor de acesso à câmara de cozedura e câmara de cozedura. 
No decurso e consequente epílogo dos trabalhos de campo, após completa 
remoção do monumento, foi possível observar a técnica de edificação adoptada, 
comportando uma primeira fase com afeiçoamento manual da rocha-base 
(margas azuis), tornando-a compatível com a planta geral do forno, finda a qual 
teve início a construção efectiva, adoçada posteriormente à argila. Nas suas 
diversas partes constituintes identificou-se o recurso a materiais distintos que se 
adaptavam à funcionalidade prevista. Assim, no átrio de entrada que funcionava 
como antepara (Figura 10), protegendo o fogo dos ventos dominantes de Noroeste, 

Forno romano da Quinta da Granja (Cachoeiras, Vila Franca de Xira)
Armando Sabrosa, Fernando Henriques, Adriano Germano e Emanuel Carvalho

Figura 7. Enquadramento do forno da quinta da Granja.



35
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

Forno romano da Quinta da Granja (Cachoeiras, Vila Franca de Xira)
Armando Sabrosa, Fernando Henriques, Adriano Germano e Emanuel Carvalho

Fotografia 1.   
Concentração de blocos estruturais, argila  
queimada e tijolos cerâmicos.

Fotografia 2. 
Perspectiva parcial do derrube do forno.

Fotografia 3.   
Anel em bronze recolhido durante os  
trabalhos arqueológicos.

Fotografia 4.   
Fase de trabalhos. Definição da câmara de  
combustão.

Figura 8. Registo fotográfico

os dois muros paralelos são levantados em pedra seca, com utilização de blocos de 
calcário de média e pequena dimensão.  

O pavimento apresentava uma ligeira camada de cal sobre a marga de base. 
Ostentava uma planta rectangular, com um comprimento mínimo de 2,75m e 
1,60m de largura. Na área melhor conservada, o muro exibe 0,65m de espessura e 
0,40m de altura mínima. O corredor de acesso à câmara de cozedura (Figura 11), 
por se tratar de um espaço abobadado, era o elemento arquitectónico que 
apresentava preocupações mais elaboradas de construção, no qual predominavam 
os lateres. A argila local foi aproveitada na construção como ligante. Observou-se, 
de igual modo, o uso de fragmentos de imbrices como cunhas auxiliares na 
estruturação da abóbada. O comprimento total do corredor era de 1,50m por 

0,65m de largura e a altura ainda conservada de 0,40m. 

Os lateres mediam 0,44m de comprimento por 0,29m de largura e detinham uma 
espessura de 0,04m. O piso era constituído pela marga de implantação que, devido 
à acção do lume, apresentava textura cerâmica. No centro do corredor, uma 
concavidade ovalada serviria, provavelmente, para deposição da lenha, a exemplo 
do que sucede com os fornos dirigidos para produção oleira. A câmara de cozedura, 
de planta semi-oval, é construída com placas cerâmicas adoçadas à marga. As 
faces externas destas apresentam-se vitrificadas, sinal evidente das altas 
temperaturas a que foram sujeitas. A base plana aproveita o sedimento geológico 
existente. Assumia uma cor aproximadamente negra e propriedades cerâmicas 
devido à fonte de calor a que esteve exposta. O comprimento desta câmara era de 
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Fotografia 3.   
Aspecto da estrutura após limpeza.   
Corte mecânico perceptível.

Fotografia 4.   
Fase de desmonte científico e controlado   
da construção.

Fotografia 5.   
Fase de desmonte científico e controlado    
da construção.

Fotografia 6.   
Fase de desmonte científico e controlado   
da construção.

Figura 9. Registo fotográfico

2,90m e 2,55m de largura. A altura máxima conservada, 0,50m. Em torno da 
câmara de cozedura e parte do corredor, um anel de argila rubefacta com cerca de 
0,20m atesta, convenientemente, as altas temperaturas atingidas. 

4. Estratigrafia e espólio 

Foram identificadas e registadas nove unidades estratigráficas. Ilustram de forma 
sucinta as fases de construção, laboração e destruição da estrutura de combustão 
em análise. A sua descrição organiza, no sentido inverso da natural deposição 
sedimentar, ou seja, da fase de destruição para a construção, obedecendo 
primordialmente aos critérios da sequência de escavação. 

Unidade estratigráfica 1: Sedimento argiloso semi-compacto a compacto, de cor 

esverdeado. Alberga raro espólio cerâmico de época Contemporânea. Corresponde 
ao actual uso agrícola do solo (seara) (Figura 14). 

Unidade estratigráfica 2: Sedimento argiloso de cor amarelo-esverdeado. Substrato 
geológico com presença de inúmeros nódulos ferruginosos. Corresponde ao 
estrato natural de implantação do forno (Figura 15). 

Unidade estratigráfica 3: Sedimento argiloso e cor avermelhado, com grande 
quantidade de placas de cerâmica e fragmentos de lateres, alguns dos quais com 
uma das faces vitrificadas. Corresponde ao nível de destruição do corredor e 
câmara de cozedura (Figura 15). 

Unidade estratigráfica 4: Grande concentração de blocos de calcário de média e 
pequena dimensão, com escassos fragmentos de cerâmica de construção e argila 
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esverdeada. Corresponde ao derrube do átrio de entrada. Neste estrato foi 
recolhida escassa cerâmica de cronologia romana, assim como um anel de bronze, 
enquadrável neste período específico (Figura 15). 

Unidade estratigráfica 5: Mancha sub-rectangular composta por blocos calcários 
de média e pequena dimensão, fragmentos de lateres e placas cerâmicas com uma 
das faces vitrificadas. Corresponde à dispersão dos materiais de construção do 
forno pós-abandono e destruição do mesmo, provocada pelos sucessivos trabalhos 
agrícolas (Figura 15). 

Unidade estratigráfica 6: Sedimento identificado no interior do corredor e da 
câmara de cozedura, composto por várias camadas de cal de diferentes espessuras 
e consistência e blocos de calcário (carga), assim como de níveis com carvões. 
Corresponde à fase de abandono (Figura 16). 

Unidade estratigráfica 7: Capa muito fina de cal no átrio, sobre a marga. 
Corresponde ao pavimento do mesmo (Figura 16). 

Unidade estratigráfica 8: Margas azuis muito calcinadas, com textura semelhante 
à de cerâmica, devido às altas temperaturas a que foram sujeitas. Corresponde ao 
piso do corredor e da câmara de cozedura (Figura 17). 

Unidade estratigráfica 9: Margas azuis. Corresponde à rocha-mãe na qual se 

encontrava implantado o forno (Figura 17). 

Os trabalhos arqueológicos revelaram escassez notória no que concerne à 
exumação de espólio. No total foram recolhidos 97 artefactos (Quadro 1), 12 dos 
quais foram isolados e inventariados tendo em conta o valor histórico-arqueológico 
(Quadro 2). Maioritariamente composto por objectos cerâmicos, o conjunto revela 
um contexto cronológico atribuível a período romano (excepto alguma cerâmica e 
porcelana recolhidos na Unidade estratigráfica 1), cujo reduzido leque de 
informação condiciona o rigoroso balizamento temporal dos achados.

5. Notas conclusivas

O Forno da Quinta da Granja apresenta características gerais de arquitectura e 
planimetria que o integram, sem hesitação, no conjunto de estruturas de produção 
cerâmica que laboraria em período de influência romana, com paralelos evidentes 
em vários pontos do território próximo, embora não exclusivamente circunscrito 
ou limitado ao âmbito regional específico. Segundo Carlos Fabião (2004), não se 
registam grandes variações significativas nos exemplares conhecidos em território 
lusitano, registando-se a aparente obediência a um mesmo modelo de construção. 
Não obstante, o escasso espólio cerâmico recolhido dificulta a aferição rigorosa do 
contexto que seria lógico atribuir-se-lhe.  

Figura 10. Antepara de protecção do corredor. Figura 11. Corredor de acesso à câmara de cozedura.
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A estrutura apresentava corredor direccionado, orientado com a encosta, 
encontrando-se, desta forma, à mercê dos ventos dominantes. Consequentemente, 
foi necessário erguer paredes de resguardo mais consistentes. A fornalha foi 
fortalecida através da inclusão de tijolos. Este processo conferia maior robustez ao 
monumento que, apesar de tudo, sofreu danos de porte considerável durante a 
sua descoberta. Caracterizava-se, também, pela presença de canal central e 
ausência de vestígios de grelha e arcos paralelos entre si, perpendiculares ao eixo 
central da câmara. A escassez de artefactos de clara contextualização temporal 
não permitiu apurar claramente o objectivo de laboração inicial. Assumir-se-ia, 
eventualmente, como pequena unidade de produção cerâmica agregada a uma 
Villa situada nas imediações.  

À eventual villa poderiam estar associadas olarias de produção exclusiva e 
autónoma de recipientes de uso quotidiano e elementos de construção e 
contentores de escoamento e armazenamento de produtos agrícolas, 
nomeadamente cereais, vinho e azeite. A indispensabilidade de matéria-prima e 
combustível orientava a instalação destas unidades artesanais em locais de cariz 
rural. Neste caso específico, surgem em situação isolada, dispersa, em contraste 
com as baterias de fornos de produção e distribuição mais ampliadas.

As incidências apreendidas no decurso dos trabalhos indiciam um possível 

aproveitamento e consequente reutilização posterior do monumento de 
combustão após limpeza geral do terreno de implantação (o que explicaria a 
raridade dos materiais periféricos). A análise dos vários dados recolhidos em 

Figura 12. Enquadramento do forno romano da Quinta da Granja.

Figura 13. Planta e alçados finais da escavação. 
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Figura 14. Unidade estratigráfica 1.
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Figura 15. Unidades estratigráficas 2, 3, 4 e 5.
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Figura 16. Unidades estratigráficas 6 e 7.
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Figura 17. Unidades estratigráficas 8 e 9.
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Cerâmica de construção UE1 UE3 UE4 UE5 Total

Tijoleira 2 14 6 22

Telha 5 4 9

Cerâmica comum

Bordo 1 2 3

Fundo 2 2

Pança 11 3 37 1 52

Lucerna 1 1

Terra sigillata (Hispânica) 1 1

Cerâmica anfórica

Asa 1 1

Fundo 1 1

Bordo 1 1

Peso de tear 1 1

Porcelana

Bordo 1 1

Metais

Prego (ferro) 1 1

Anel (bronze) 1 1

Total 23 7 58 9 97

Quadro 1
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N.º Inventário
Unidade estratigráfica 

Descrição 
Cronologia

Registo fotográfico

N.º Inventário
Unidade estratigráfica 

Descrição 
Cronologia

Registo fotográfico

N.º Inventário
Unidade estratigráfica 

Descrição 
Cronologia

Registo fotográfico

QtG 1
4
Anel de bronze
Romano

QtG 5
5
Fragmento de telha com digitação  
de gato
Romano

QtG 9
5
Fragmento de fundo de ânfora  
Dressel 14
Romano

QtG 2
4
Fragmento de parede   
de taça de Sigillata Hispânica
Romano

QtG 6
4
Fragmento de peso de tear
Romano

QtG 10
5
Fragmento de bordo de cerâmica  
comum
Romano

QtG 3
4
Fragmento de bordo de ânfora (?)
Romano

QtG 7
1
Fragmento de asa de ânfora   
Lusitana 3
Romano

QtG 11
4 
Quatro fragmentos de lucerna
Romano

QtG 4
5
Fragmento de bordo de ânfora (?)
Romano

QtG 8
1
Fragmento de bordo púcaro
Romano

QtG 12
4
Prego de ferro
Romano
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campo conduziria ao levantamento da hipótese que defendia a alteração de 
actividade, em época cronologicamente indeterminada, para a transformação de 
cal, resultando em produção com múltiplas aplicações arquitectónicas. O corredor 
de acesso à câmara de cozedura, regularizado com vários níveis de cal e carvão, 
exibia (pormenor apenas visível depois da remoção destes estratos) piso ovalado 
destinado, normalmente e à semelhança de idênticos exemplos romanos, à 
deposição de lenha que, em última fase, parece ter sido colocada e ardido mesmo 
no interior da câmara, em ambiente promíscuo, conjuntamente com a matéria-
prima calcária (carga ainda presente no perímetro interno do forno). Durante este 
processo ocorreria a vitrificação patente nas paredes interiores. Ressalve-se, ainda, 
o anel de 35 centímetros de argila rubefacta, sobreaquecida, que circunda a 
estrutura e atesta as altas temperaturas atingidas. Assim, em resumo final, estar-
se-ia, perante um forno de cerâmica romano adaptado a unidade fabril de vocação 
completamente diferente durante época posterior. 

Foram recolhidos diversos materiais, destinadas a futuros estudos, com o objectivo 
de apurar, com rigor, o produto ou produtos fabricados no forno, assim como na 
obtenção de datas absolutas para a fase de laboração. Análises posteriores das 
várias amostras retiradas (carvões, argilas, cal e elementos constituintes do forno) 
poderão definir com maior facilidade e certeza toda a evolução de ocupação e 
utilização do espaço. 
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